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R e calque  e  colapso

Erosão Marinha

R e calque , colapso, e nche nte  e  inundação

Info rm a ções téc nic a s

O  P roje to de  G e odive rsidade  da Re gião Me tropolitana de  R e cife  na e scala 1:100.000  buscou uma análise  inte grada da
ge ologia, re le vo e  solo, associado às formaç õe s supe rficiais e  aos proce ssos inte m péricos típicos das re giõe s
inte rtropicais, num e nfoque  ge nuinam e nte  sistêmico, te ndo como obje tivo principal  a aplicaç ão para plane jam e nto,
ge stão e  orde nam e nto te rritorial. Essas informaç õe s e stão re pre se ntadas na le ge nda do mapa, de  forma sucinta, nas
ade quabilidade s e  limitaç õe s dos domínios e  unidade s ge ológico-ambie ntais cartografadas.
A Re gião Me tropolitana de  R e cife -RMR abriga uma populaç ão de , aproximadam e nte , 3.500.000/hab (IBG E-2010), numa
áre a de  3.657Km2. N e ssa re gião e sta conce ntrada a maior parte  da populaç ão e  também, pe rce ntage m e xpre ssiva da
arre cadaç ão de  impostos e  atividade  e conômica do e stado. Assim, o uso suste ntáve l do m e io físico de ssa re gião é
fundam e ntal para garantir a qualidade  de  vida da populaç ão que  pre cisa dos re cursos naturais para sua sobre vivência.
A água é o principal re curso natural fundam e ntal para a sobre vivência da população, e ntre tanto, a e xplotação dos
re cursos hídricos de  supe rfície  não são suficie nte s para abaste ce r toda de m anda e  a contribuiç ão da água subte rrâ ne a
é cada ve z mais importante . N e sse  ponto é pre ciso contar que  a água subte rrâ ne a (tanto quanto a de  fonte s de
supe rfície ) te nham quantidade  e  qualidade , se m contaminação por polue nte s químicos ou biológicos. As áre as mais
vulne ráve is à contaminaç ão dos aquífe ros de ve m se r conhe cidas para a pre ve nção do uso fre nte  às atividade s
contaminante s de sse s re cursos.
A tradicional cultura da cana de  aç úcar de  grande  importâ ncia para a re gião, ne ce ssita, do conhe cim e nto dos solos, da
disponibilidade  hídrica e  de  quais re le vos se riam os mais apropriados para o se tor.
O  conhe cim e nto do pote ncial mine ral, voltado para insumos industriais e  da construç ão civil, são importante s fonte s de
re cursos para o de se nvolvim e nto industrial e  a ge ração de  e mpre gos na áre a e studada.
N a áre a e studada foram de finidos 7 Dominíos e  14 U nidade s-G e oambie ntais que  e ncontram-se  e m sua maior parte
re cobe rta por e spe ssa cam ada de  mate riais prove nie nte s da alte raç ão das rochas, formando solos profundos e
camadas de  rochas muito alte radas. O utras unidade s são formadas por de pósitos de  argilas ricas e m matéria orgâ nica e
are ias com baixa capacidade  de  carga e  suje itas a re calque s ou ainda, are ias de  praia suje itas a e rosão marinha.
Entre  os proble mas e ncontrados ne ste  le vantam e nto e stão as e rosõe s coste ira e  de  solo, a contaminação das águas
por e le m e ntos químicos e  coliform e s fe cais além da ocupação de  áre as impróprias para o uso urbano.
S ão re com e ndados e studos de  dinâ mica coste ira, no caso da e rosão marinha, e studos e  imple m e ntaç õe s de  técnicas
de  conse rvaç ão do solo, no caso da e rosão de  solos. Com re laç ão a contaminação dos aquífe ros de ve m se r aplicadas
m e didas mitigadoras de  pre ve nção das áre as de  re carga e  aç õe s para imple m e ntaç ão de  obras de  sane am e nto básico.
A ocupaç ão irre gular das áre as de  risco, le vam a ne ce ssidade  da imple m e ntação de  um conjunto de  cartas ge otécnicas
que  le ve m ao uso mais ade quado do solo de ssas áre as.
O  trabalho pre te nde  contribuir, re spe itando a e scala adotada para o conhe cim e nto do m e io ambie nte  físico auxiliando na
compre e nsão e  re soluç ão das que stõe s acima abordadas e , forne ce ndo informaç õe s práticas e  obje tivas para o ge stor
publico, auxiliando nos trabalhos de  plane jam e nto e  imple m e ntaç ão de  politicas públicas de  orde nam e nto te rritorial e
uso e  ocupaç ão do solo, se m e xcluir a ne ce ssidade  de  e studos de  de talhe s mais e spe cíficos para soluç ão dos
proble m as apontados.

Ma teria l utiliza d o
Base  cartográfica digital a partir dos arquivos ve toriais disponibilizados pe lo IBG E (2017), na e scala 1:250.000, justado
às image ns de  satélite  Rapid Eye  (2011).
Re le vo sombre ado e laborado a partir de   Mode lo Digital de  Ele vaç ão prove nie nte  de  image m ALO S  com re soluç ão
e spacial de  20 m e tros. Iluminação artificial: azimute : 315° e  inclinaç ão 45°.
Base  ge ológico-ambie ntal obtida apartir da re classificaç ão, inte gração e  consistência do S iste m a De  Informaç õe s
G e oam bie ntais Da Re gião Me tropolitana Do R e cife  - P roje to S iga - R e cife , mapa ge ológico 1:100.000 (CP RM, 2003),
Folha Itamaracá (S B-25-Y-C-V I) e  Folha S apé (S B-25-Y-C-II), 1:100.000 (U FP E, 2017); Carta Hidroge ológica da RMR,
1:100.000 (CP RM, 2017); P roje to Rio Capibaribe , 1: 250.000 (CP RM, 2017).
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POTEN CIALIDADE HIDROGEOLÓGICA

Inte rgranular

* AIH - Associaç ão Inte rnacional
de  Hidroge ologia

Fraturado
Determ ina ção  d o s Sistem a s Aquífero s

FLU XO
Aquífe ro

N ão Aquífe ro

Fo nte: Mo d ific a d o  d e DE PAU LA et al. (2017)

(2)
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(1) -

Cla sse Fra tura d a
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K

-
-
-
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-
-

-
-

Po tenc ia lid a d e

Muito Alta
Alta
Média
Baixa
Muito Baixa
N ão Aquífe ro

Ca ra c teriza ção  d a s Cla sses

Representa ção  d o s Aquífero s
(Classe ) U nidade  hidroge ológica aflorante= (Classe ) P rincipal aquífe ro subjace nte

(5) Q l
(1) K2be

Ob serva ção
A classe  do aquífe ro + a unidade  e stratigráfica, se ja aflorante
ou subjace nte , de fine  a unidade  hidroe stratigráfica;
A unidade  hidroe stratigráfica subjace nte , re pre se nta o aquífe ro
mais produtivo, com boa qualidade  de  água e  e m m e nor profundidade .

1)

2)

* e sta unidade  pode  ocorre r como não aquífe ro

Bib lio tec a  d e U nid a d es
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Q l
Q m
EN b
E1mf
K2g
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K2e t
K1cb
K12λip
Fr

Aquífe ro Aluvionar
Aquífe ro Litorâ ne o
N ão Aquífe ro Mangue
Aquífe ro Barre iras*
N ão Aquífe ro Maria Farinha
N ão Aquífe ro G ram am e
Aquífe ro Be be ribe
Aquífe ro Algodoais
N ão Aquífe ro Estiva
Aquífe ro Cabo*
N ão Aquífe ro Ipojuca
Aquífe ro Embasam e nto Fraturado

1 - 5
1 - 10

Improdutivo
1 - 25

Improdutivo
Improdutivo
10 - 100
1 - 2

Improdutivo
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Improdutivo
1 - 5
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R4f V ale s Encaixados

R4e R e bordos Erosivos

R4b1 Morros Altos

R4a2 Morros Baixos

R4a1 Colinas

R2a2 Tabule iros Disse cados

R2a1 Tabule iros

R1g Re cife s

R1e P lanície s Marinhas (R e stinga)

R1d5 P lanície s Lagunare s

R1d2 P lanície s Fluviomarinhas (Bre jos)

R1d1 P lanície s Fluviomarinhas (Mangue s) 

R1b3 T e rraç os Marinhos

R1a P lanície  de  Inundação
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V U LN ERABILIDADE DOS AQU ÍFEROS E QU ALIDADE DAS ÁGU AS SU BTERRÂN EAS

Massa d'água

Dre nage m

Cla sses d e V ulnera b ilid a d e
d o s Aquífero s

Muito Baixa
Mode rada
Baixa
Alta

Pa d rão  físic o -quím ic o  d e po ta b ilid a d e fo ra  d o s pa d rões

P oç o P rofundo

T urbide z!(

S O 4!(

N a, T urbide z!(

Mn, N O 3!(

Fe , T urbide z!(

Fe , Mn!(

Fe!(

F, Fe , Mn!(

Ba, F, Mn, N O 3!(

Ba, F, Mn!(

P oç o Raso
Ba, F, Fe , Mn!H

Ba, F, Fe , Mn, N O 3!H

Ba, F, Fe , Mn, P b!H

Ba, F, Mn!H

Ba, F, Mn, N O 3!H

Ba, F, Mn, N O 3, P b!H

Ba, F, Mn, T urbide z!H

Cl, Mn, N a, N O 3!H

Fe!H

Fe  , N a!H

Fe , N O 3!H

Fe , T urbide z!H

Mn!H

Mn, N O 3!H

N a!H

N a, T urbide z!H

T urbide z!H

Pa râm etro  d e vo láteis fo ra  d o  
pa d rão  d e po ta b ilid a d e
Tolue no#

P oç o P rofundo
Coliform e s Totais"/

De ntro dos padrõe s"/

Pa râm etro s b a c terio lógic o  
d e po ta b ilid a d e
P oç o Raso

De ntro dos padrõe s"

Coliform e s Totais / Fe cais"

Coliform e s Totais"

O s Domínios e  U nidade s G e ológico-Ambie ntais são prove nie nte s de  mate rial rochoso (se dim e ntar, ígne o ou m e tam órfico) e  formam pe rfis inte m pe rizados quando e xpostos. O s horizonte s inte m péricos incluindo as crostas late ríticas são de finidos com as
se guinte s siglas:Co –  Colúvio;Sl- S olo –  Horizonte  P e doge nético;Plt- Formaç õe s late ríticas comple tas;Pli- T runcada;Spm - Horizonte  mosque ado;Ssp- S olo S aprolítico;Sp–  S aprólito;Rc h - Rocha não alte rada.
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Dre nage m

Massa d'água

FORMAÇÕES SU PERFICIAIS

Fo rm a ções Superfic ia is

Colúvio-S aprólitoCo-S p

Colúvio-S olo-S aprólito-RochaCo-S l-S p-Rch

Colúvio-S olo-S olo S aprolítico-S aprólitoCo-S l-S sp-S p

De pósitos de  Mangue sDm

De pósitos de  P lanície s de  Inundaç ão
(e m baixo curso-baixa e ne rgia)Dpbc

De pósitos de  T e rraç osDt

R e cife sRe c

S aprólitoS p

S olo-RochaS l-Rch

S olo-S olo S aprolítico-S aprólitoS l-S sp-S p

De pósitos Argiloare nosos
e m P lanície s Litorâ ne asDfm

De pósitos Argilosos O rgâ nicos
(incluindo turfas)Dflco

RECU RSOS MIN ERAIS X U N IDADES DE CON SERV AÇÃO

Fo nte: DN PM, 2018.

Área s d e Pro teção  Am b ienta l
Estaç ão Ecológica
P arque
R e fúgio de  V ida S ilve stre
R e se rva Extrativista
Áre  de  P rote ç ão Ambie ntal
Áre  de  R e le vante  Inte re sse  Ecológico
Áre a de  pre se rvaç ão de  mananciais

Situa ção  lega l junto  a o  DN PM
Conce ssão de  Lavra
Lice nciam e nto
R e que rim e nto de  Lavra

Cla ssific a ção  d e U tiliza ção
Are ia, Argila, Calcário, Caulim, Fosfato
Are ia, P e dra britada, P e dra de  Talhe , P ozolana,
Riolito, S aibro, T raquito, T ufo V ulcâ nico (Ignibrito).
Fe rro
Água Mine ralÁgua Mine ral

Mate riais de  Construç ão

Mate riais Industriais

Mine rais Me tálicos
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Sta tus Ec o nôm ic o
Mina / Mate riais de  uso na construç ão civil!
Mina / Rochas e  mine rais industriais!
De pósito / Abaste cim e nto urbano e  rural"

De pósito / Mate riais de  uso na construç ão civil"

De pósito / Me tais fe rrosos"

De pósito / Rochas e  mine rais industriais"

CON V EN ÇÕES GEOLÓGICAS

%% % Zona cisalham e nto
Falha ou fratura indiscriminada

PERFIS ESTRATIGRÁFICOS ESQU EMÁTICOS

Es
ca
la 
(m
)

Litologia De scriç ão

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Col

   S olo

S sp

S p

Mate rial argilo-siltoso 

S olo argiloso pouco
siltoso.

S olo silto are noso

S aprólito de  rocha
vulcâ nica

Rocha vulcâ nicaR ch

Po nto  43
P e rfil de  alte raç ão típico das áre as de  
ocorrência da unidade  DV Mdaba

Po nto  68
P e rfil de  alte raç ão típico das áre as de  
ocorrência da unidade  DCG MG Lgno

Po nto  01
P e rfil de  alte ração ocasional e m áre as 
da unidade  DCT

Es
ca
la 
(m
)

Litologia De scrição

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

S olo antropizado(mat.
org.argila,fe rtilizante s)
S olo mosque ado,cor
branca e  rosa, muito
compacto.

S .a
S olo

Alte rnâ ncia de  cama-
das de  se dime ntos(ar-
gilas, silte s e  are ias)de
e spe ssuras variáve is.
Aqui conside radas co-
mo saprólito.

S p

S olo antropizado (mat. 
org. argila, fe rtilizante s)
S olo mosque ado, cor
branca e  rosa, muito
compacto.

Alte rnâ ncia de
cam adas de
se dim e ntos (argilas,
silte s e  are ias) de
e spe ssuras variáve is.
Aqui conside radas
como saprólito.

Mate rial argilossiltoso

S olo argiloso pouco
siltoso.

S olo siltoare noso

S aprólito de  rocha
vulcâ nica

Rocha vulcâ nica

Mate rial argiloso com
re stos de  ve ge tais.

S olo argiloso.
Argissolo ve rm e lho
amare lo.

S aprólito de  rocha
gnaíssica

Rocha G naíssica

IN FLU ÊN CIA DAS U N IDADES GEOLÓGICO-AMBIEN TAIS, CON SIDERAN DO AS FORMAS DE RELEV O E O MAN TO REGOLÍTICO N AS ADEQU ABILIDADES E
LIMITAÇÕES FREN TE AO U SO E OCU PAÇÃO (OBRAS DE EN GEN HARIA, RECU RSOS HÍDRICOS, AGRICU LTU RA) E N OS POTEN CIAIS MIN ERAL E GEOTU RÍSTICO

DOMÍN IO
GEOLÓGICO-
AMBIEN TAL

U N IDADE
GEOLÓGICO-
AMBIEN TAL

(Aflo ra nte princ ipa l/
sub ja c ente)

PADRÕES DE
RELEV O

ASSOCIADOS

FORMAÇÕES
SU PERFICIAIS /

PERFIL
IN TEMPÉ RICO

ADEQU ABILIDADES
X

POTEN CIALIDADES
LIMITAÇÕES

X
RECOMEN DAÇÕES

REGISTRO FOTOGRÁFICO

8
Pred o m ínio  d e sed im ento s
qua rtzo a reno so s e
c o nglo m erátic o s, c o m
interc a la ções d e

sed im ento s siltic o a rgilo so s
e/o u c a lc ífero s
(DSMqc g_Sl-Ssp)

Camada de  solo siltoare noso
sobre  solo saprolítico
are noso. Eve ntualm e nte
ocorre  uma fina camada de
colúvio siltoargiloso
re cobrindo o pe rfil de
alte raç ão.

(h)
Ta b uleiro s

(i)
Ta b uleiro s Dissec a d o s

(k)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s
(q)

V a les enc a ixa d o s

Are nitos e  conglom e rados, com baixa a
mode rada re sistência ao corte  e
pe rfuração (bastante  abrasivas ao corte  e
pe rfuração com máquinas). Este  mate rial
varia e ntre  a classe  1 e  2 para e scavaç ão,
se ndo que  e m alguns pontos o mate rial
possui caracte rísticas favoráve is para uso
como mate rial de  e mpréstimo. De vido ao
fato de  possuíre m distribuição mais
re strita na RMR, e sse s m ate riais de
e mpréstimo são e xplotados e m pontos
isolados para uso e m pe que nas obras
próximas aos locais de  e xplotação. A alta
pe rm e abilidade  das rochas de ssa unidade
pe rmite  a ocorrência de  aquífe ros com
boa capacidade  de  e xplotaç ão.

Mate riais bastante  pe rm e áve is, o que
facilita a pe rcolação de  age nte s
contaminante s.
S olos pre dominante m e nte  are nosos e
de  baixa fe rtilidade  natural e  suje itos a
e rosão e  de slizam e ntos de  e ncostas
de vido à e stratificação das cam adas.
Em vários corte s de  e stradas é
possíve l notar forte  e rosão de sse s
talude s, ne ce ssitando de  re ve stim e nto
de ssas e ncostas contra e rosão.

9
Pred o m ínio  d e ro c ha s
interm ed iária s (d a c ito s,
a nd esito s e/o u b a sa lto s

a nd esític o s)
(DV Md a b a _Co -Sl-Ssp-Sp)

Fina camada de  colúvio
siltoargiloso, re cobrindo solo
argiloso e spe sso, sobre  solo
saprolítico siltoargiloso e
saprólito.

(K)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s

Rochas vulcâ nicas, de nsam e nte
fraturadas, com e le vada capacidade  de
carga e  re sistência ao corte  e  pe rfuraç ão.
Q uando a rocha e stive r sã, de smonte  por
e xplosivo (classe  3). Talude s de  corte
bastante  e stáve is, e ntre tanto, pode m
conte r blocos e nvoltos e m solo que  se
de spre nde m com facilidade . Alte ra-se
facilm e nte  quando e xposto ao clima úmido
formando e spe ssa camada de  solo
argiloso, de  baixa pe rm e abilidade , de  uso
como mate rial de  e mpréstimo. Dão orige m
a solos férte is e  de  baixa e rosividade ,
capaze s de  re te r e  fixar nutrie nte s be m
como assimilar a matéria orgâ nica. O s
tufos vulcâ nicos, ande sitos e  pozzolanas
pode m se r usados na indústria de
cim e nto, se ndo e ncontradas algum as
lavras no município de  Ipojuca e  Cabo de
S anto Agostinho.

Essas rochas são muito fraturadas, o
que  propicia a pe rcolaç ão de
contaminante s para o le nç ol fre ático,
quando não cobe rtas por e spe ssa
cam ada de  alte ração (solo). Aquífe ro
do tipo fissural com capacidade  de
arm aze nam e nto bastante  irre gular.

10
Pred o m ínio  d e m eta pelito s
c o m  interc a la ções d e
ro c ha s m eta b ásic a s e/o u
m eta ultra m áfic a s

(DSV P2pb u_Sl-Ssp-Sp)

S olo argiloso sobre  fina
cam ada de  solo saprolítico
siltoargiloso e  saprólito de
rocha m e tam órfica.

(h)
Ta b uleiro s

(i)
Ta b uleiro s Dissec a d o s

Dife re nte s litologias m e tasse dim e ntare s
com boa capacidade  de  suporte , média a
alta re sistência ao corte  e  pe ne tração
(classe  2/3), quando inte mpe rizadas dão
orige m a solos argilosos com boa
fe rtilidade  natural e  e spe ssura m aior que
5 m e tros. As áre as mais planas de
ocorrência de ssa unidade  são favoráve is
à implantaç ão de  agricultura m e canizada
e  ocupaç ão urbana. N as áre as de  solos
mais e spe ssos há uma boa prote ç ão dos
aquífe ros contra a contaminaç ão, de vido
ao solo mais argiloso e  m e nos pe rm e áve l.
O s aquífe ros de ssa unidade  são do tipo
fissural, com uma produtividade  e
capacidade  de  armaze nam e nto muito
variáve l.

Q uando a camada de  solo de
alte raç ão for pouco e spe ssa, o alto
grau de  fraturam e nto da rocha facilita
a pe rcolaç ão de  m ate riais polue nte s
que  pode m atingir o aquífe ro. N os
locais onde  as rochas apre se ntare m
xistosidade  mais pronunciada de ve
se r le vado e m conta a possibilidade
de  de slizam e nto na dire ç ão
concordante  com o m e rgulho de sse s
e stratos.

11
Séries gra nític a s

sub a lc a lina s: c a lc ia lc a lina s
(b a ixo , m éd io  e a lto -K) e

to leític a s
(DCGR2sa lc _Co -Sl-Ssp-Sp)

P re se nç a fre que nte  de  fina
cam ada de  colúvio argiloso
sobre  solo are nossiltoso,
cam ada pouco e spe ssa de
solo saprolítico siltoare noso e
saprólito de  rocha granítica.

(k)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s
(m )

Mo rro s Alto s

Rochas graníticas com grande  capacidade
de  carga e  re sistência ao corte  e
pe rfuração, se ndo ne ce ssário o uso de
e xplosivo para de smonte  (classe  3).
Mate rial pode  se r usado como rocha
ornam e ntal. N as áre as onde  o re le vo é
mais suave  é possíve l a ocupaç ão urbana
e  construção de  vias de  transporte  de sde
que , se jam re spe itadas as normas
técnicas. N o m unicípio de  Ipojuca e xiste m
duas pe dre iras e m atividade  e xtraindo
mate riais de sta unidade .

N as áre as de  ocorrência de sta unidade
que  apre se ntam re le vo movim e ntado
os afloram e ntos de  rocha pode m se r
susce tíve is a que das de  blocos e
lascas. Forma cam adas de  solo pouco
e spe ssas e  bastante  susce tíve is à
e rosão. Aquífe ro fissural, com baixa
capacidade  de  armaze nam e nto e
e xplotação. De ssa forma, ape nas
cacim bas e  poç os rasos, no re golito,
são e ncontrados ne sta unidade .

12
Gra nito id es
pera lum ino so s

(DCGR2pa l_Co -Sl-Ssp-Sp)

P re se nç a fre que nte  de  fina
cam ada de  colúvio argiloso
sobre  solo are nossiltoso ou
siltoargiloso, camada pouco
e spe ssa de  solo saprolítico
siltoare noso e  saprólito de
rocha granítica.

(k)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s

Rochas graníticas com grande  capacidade
de  carga e  re sistência ao corte  e
pe rfuração, se ndo ne ce ssário o uso de
e xplosivo para de smonte  (classe  3).
Mate rial pode  se r usado como brita ou
lastro de  fe rrovia. N o município de
Jaboatão dos G uararape s e stão
localizadas cinco pe dre iras que  e xplotam
mate rial de sta unidade .

N as áre as de  ocorrência de ssa
unidade  que  apre se ntam re le vo
movim e ntado os afloram e ntos de  rocha
pode m se r susce tíve is a que das de
blocos e  lascas. Q uando alte radas,
e ssas rochas dão orige m a uma
e spe ssa cam ada de  solo de  baixa
fe rtilidade , bastante  susce tíve l à
e rosão e  com pre se nç a de  blocos e
matacõe s in situ e  rolados sobre  as
e ncostas. Aquífe ro fissural com baixa
capacidade  de  armaze nam e nto e
e xplotação, o que  justifica a e xistência
de  poucos poç os (ape nas cacimbas e
poç os rasos no re golito) ne sta unidade .

13
Pred o m ínio  d e gna isses
pa ra d eriva d o s. Po d em
c o nter po rções
m igm a tític a s.

(DCGMGLgnp_Sl-Ssp-Sp)

P e que na camada de  solo
argiloso, e ve ntualm e nte  fina
cam ada de  solo saprolítico
siltoargiloso sobre  saprólito de
rocha gnáissica.

(l)
Mo rro s Ba ixo s

Rochas com alta capacidade  de  carga,
alta re sistência ao corte  e  pe ne tração,
se ndo ne ce ssário e xplosivo para
de smonte  de ssas rochas (classe  3). A
inte rcalação com le nte s de  rochas máficas
pode  ge rar solos de  maior fe rtilidade
e nquanto as litologias quartzíticas pode m
se r utilizadas para e xtraç ão de  are ias
quartzosas. As áre as de  re le vo m ais plano
são passíve is de  ocupaç ão por
e mpre e ndim e ntos habitacionais,
industriais e  de  agricultura m e canizada.

De vido ao bande am e nto e  de mais
e struturas te ctônicas, obras de
e nge nharia subte rrâ ne as e  e stradas,
principalm e nte , ne ce ssitam de  maiore s
cuidados no se u plane jam e nto e
construç ão. N as áre as m ais íngre m e s
e xiste  a possibilidade  de  que das de
blocos e  lascas. O s aquífe ros são do
tipo fissural e  apre se ntam grande
variação na quantidade  e  qualidade  da
água e xplotada se ndo que , os poucos
poç os rasos e  cacimbas e xiste nte s
sobre  a unidade  e xplotam água da
cam ada de  re golito que  re cobre  as
rochas sãs. O  grande  núm e ro de
fraturas e , nos locais onde  é pe que na
a e spe ssura de  solo, é possíve l a
pe rcolaç ão da água e  polue nte s
supe rficiais contaminando o aquífe ro.

14
Pred o m ínio  d e gna isses
o rto d eriva d o s. Po d em
c o nter po rções
m igm a tític a s.

(DCGMGLgno _Sl-Ssp-Sp)

(k)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s
(m )

Mo rro s Alto s

P re se nç a ocasional de  fina
cam ada de  colúvio argiloso
sobre  e spe ssa camada de
solo argiloso ou siltoargiloso,
cam ada pouco e spe ssa de
solo saprolítico siltoare noso e
saprólito de  rocha gnáissica.

Rochas com alta capacidade  de  carga,
alta re sistência ao corte  e  pe ne tração,
se ndo ne ce ssário e xplosivo para
de smonte  de ssas rochas (classe  3). O s
solos são bastante  e spe ssos, argilosos,
pode ndo se r utilizados como mate rial de
e mpréstimo. As áre as de  re le vo mais
plano são passíve is de  ocupação por
e mpre e ndim e ntos habitacionais,
industriais e  de  agricultura m e canizada.

O  solo de sta unidade  apre se nta baixa
fe rtilidade  natural. N as áre as mais
íngre m e s e xiste  a possibilidade  de
que das de  blocos e  lascas. O s
aquífe ros são do tipo fissural e
apre se nta grande  variação na
quantidade  e  qualidade  da água
e xplotada. O  grande  núm e ro de
fraturas das rochas de ssa unidade , nos
locais onde  é pe que na a e spe ssura de
solo, torna possíve l a pe rcolaç ão da
água e  polue nte s supe rficiais
contaminando o aquífe ro.

7
Pred o m ínio  d e c a lc ário  e
sed im ento s siltic o a rgilo so s

(DSMc _Co -Sl-Ssp)

Fina camada de  colúvio (40
cm), sobre  solo argilossiltoso
e  solo saprolítico siltoso.

(h)
Ta b uleiro s

(i)
Ta b uleiro s Dissec a d o s

(k)
Co lina s
(l)

Mo rro s Ba ixo s
(p)

Reb o rd o s ero sivo s
(q)

V a les enc a ixa d o s

T ratam-se  de  calcários puros, inte rcalados
com calcários margosos associados, na
parte  norte  da RMR, a se dim e ntos de
composiç ão carbonática, siltitos e
folhe lhos. Boa capacidade  de  suporte , os
mate riais ge ralm e nte  e scaváve is com
máquinas (classe  2) e  ocasionalm e nte
com e xplosivos (classe  3), a alte raç ão de
rochas calcárias forne ce  solo de  boa
fe rtilidade  natural para agricultura e  os
solos de  alte raç ão dos se dim e ntos
argilosos costum am se r e spe ssos,
impe rm e áve is e  te m boa capacidade  de
re te r e  e liminar polue nte s. A unidade  te m
bom pote ncial para calcário utilizado como
matéria prima para indústria cim e nte ira.
S ão e ncontrados de pósitos de  caulim e m
vários pontos de  ocorrência de sta unidade
no município do Cabo de  S anto Agostinho.

O s mate riais de sta unidade  não são
ade quados para utilizaç ão como
mate riais de  e mpréstimo. S ão bastante
susce tíve is à e rosão. Apre se nta baixo
pote ncial para e xtração de  água (tanto
e m volum e  quanto e m qualidade ,
de vido à grande  quantidade  de
carbonato de  cálcio - água dura).

6
Alternânc ia  irregula r entre
c a m a d a s d e sed im ento s d e
c o m po sição  d iversa

(a renito , siltito , a rgilito  e
c a sc a lho )

(DCT_Sl-Ssp-Sp)

Fina camada de  solo
antropizado sobre  solo
are nossiltoso que  re cobre
cam adas de  are ias, silte s e
argilas. O casionalm e nte  o
solo re cobre  solo saprolítico
mosque ado.

(h)
Ta b uleiro s

(i)
Ta b uleiro s Dissec a d o s

(k)
Co lina s
(p)

Reb o rd o s ero sivo s
(q)

V a les enc a ixa d o s

Áre as planas boas para ocupação urbana
(com boa capacidade  de  suporte ). S olos
favoráve is para agricultura m e canizada.
Embora se jam de  baixa fe rtilidade  natural
(Latossolos e  Argissolos Amare los), e ste s
são usados (de sde  o pe ríodo colonial)
para cultura da cana-de -aç úcar onde , a
inte nsa utilização de  corre tivos de  solo e
insumos agrícolas te m ge rado a
transform ação da cam ada supe rficial
de sse  solo e m um mate rial de
consistência argiloare nosa com e spe ssura
aproximada de  40 ce ntím e tros (solo
antropizado). O s se dim e ntos de ssa
unidade  são muito utilizados para
mate riais de  e mpréstimo por suas
caracte rísticas granulométricas e  pe la fácil
e scavabilidade .

O s mate riais que  compõe m e ssa
unidade  são muito friáve is e  bastante
prope nsos à e rosão e  de slizam e ntos,
e m e spe cial junto às falésias situadas
na linha de  costa. A alte rnâ ncia de
cam adas pe rm e áve is e  impe rm e áve is
também cria uma condição de
vulne rabilidade  à contaminaç ão do solo
e  do aquífe ro. O  pote ncial para água
subte rrâ ne a é bastante  limitado com os
aquífe ros se ndo do tipo suspe nsos,
com bolsõe s de  água isolados e m
algumas camadas com pote ncial de
abaste cim e nto muito localizado. Em
muitas e ncostas, onde  ocorre m e sse s
mate riais, e xiste  a ocupaç ão por
moradias que  e stão e m áre as de  risco
de vido a de clividade  e  a grande
susce tibilidade  a e rosão de sse s
mate riais que  le vam, a possibilidade  de
e rosõe s que  dão orige m a
de slizam e ntos de  e ncostas.

5
Pla ta fo rm a  c o ntinenta l-

rec ifes
(DCBr_Rec )

Are nitos e  re stos de  conchas
cim e ntados por óxido de  fe rro
e  sílica.

(g)
Rec ifes

Corpos de  are nito cim e ntado por sílica
coloidal ou óxido de  fe rro, situados junto
às praias ou e m águas rasas próxim as à
costa. É o te ste m unho de  variaç õe s do
níve l do mar no passado. S e rve m como
que bra m ar naturais e m fre nte  às praias.

Áre as de  pre se rvaç ão pe la le gislaç ão
ambie ntal. A re moção de sse s corpos
de  rocha torna as praias e  a costa mais
vulne ráve is a aç ão das ondas,
originando ou inte nsificando proce ssos
e rosivos.

4
Am b iente m isto

(m a rinho /c o ntinenta l) –
Interc a la ções irregula res d e
sed im ento s a reno so s,
a rgilo so s, em  gera l, ric o s
em  m a téria  o rgânic a

(m a ngues)
(DCm -Dm )

Argilas com m uita m atéria
orgâ nica misturada e  are ias
finas. Áre a de  mangue zais.

(c )
Pla níc ies

Fluvio m a rinha s
(m a ngues)

Mate riais inconsolidados, de positados na
zona de  variaç ão diária da maré,
constituídos por argilas com muita matéria
orgâ nica, are ias finas e  silte s. Áre a rica
e m vida animal e  ve ge tal aptidão para
turismo e cológico. Mangue zais. Zona de
prote ç ão am bie ntal pe la le gislação.

Áre a inade quada para uso agrícola,
áre a com inundaç ão pe riódica pe la
água do mar, por e star inse rido e m
zona inte rmarés. S olos ricos e m argilas
orgâ nicas de  grande  compre ssividade
pode ndo ocasionar grande s re calque s
e m ate rros e  construç õe s, se dim e ntos
ricos e m m atéria orgâ nica e  sais que
são corrosivos a tubulaç õe s e
e quipam e ntos e nte rrados.

3
Am b iente m a rinho  c o steiro -
Pred o m ínio  d e sed im ento s

a reno so s
(DCm c -Dm a r)

Are ias e  re stos de  conchas.
(f)

Pla níc ies Ma rinha s
(restinga s)

Mate riais inconsolidados, are ias de  praia,
de positados e m am bie nte  marinho. Áre as
com boa capacidade  de  suporte  e  baixa
re sistência ao corte  e  à pe ne tração.
Aquífe ros supe rficiais livre s e  rasos com
pote ncial hidroge ológico re strito.
Linha de  costa com paisage ns de  grande
be le za cênica e  grande  pote ncial
ge oturístico.

Áre a de  se dim e ntos inconsolidados
suje itos a e rosão marinha ou e ólica,
com grande s re striç õe s a ocupação ao
longo da faixa de  are ia, principalm e nte
no tre cho do litoral compre e ndido e ntre
a foz do rio Jaboatão, a sul; e  a praia
de  Maria Farinha, a norte , e nglobando
toda a linha de  costa de  Re cife  e
O linda. N e ce ssita e studos mais
aprofundados sobre  a e voluç ão de sse
proble ma (causas e  soluç õe s), com
vistas a prote ç ão das áre as já
ocupadas e  que  sofre m com a e rosão
marinha.
S olos e xce ssivam e nte  dre nados com
baixa fe rtilidade  natural (N e ossolos
Q uartzarênicos). Alta vulne rabilidade  à
contaminaç ão dos aquífe ros rasos.
Risco de  intrusão da cunha salina caso
ocorra supe re xplotaç ão do aquífe ro
livre  próximo à linha de  costa.

2
Am b iente fluvio la c ustre –
Pred o m ínio  d e sed im ento s
a reno so s, interc a la d o s
c o m  c a m a d a s a rgilo sa s.

Inc lui turfa .
(DCfl-Dflc o )

Argilas, silte s e  are ias finas,
com pre se nç a de  matéria
orgâ nica (turfa), asse ntados
sobre  se dim e ntos
quate rnários mais antigos.

(d )
Pla níc ies

Fluvio m a rinha s
(b rejo s)
(e)

Pla níc ies La guna res

Mate riais de  fácil e scavabilidade . Áre as
planas, passíve is de  uso para agricultura
de  ciclo curto, áre as de  amorte cim e nto de
che ias (armaze nam uma grande
quantidade  de  água durante  as che ias dos
rios), áre as de  pre se rvação ambie ntal.

Áre as com baixa capacidade  de
suporte  de vido à pre se nç a de
cam adas de  argilas compre ssíve is e
de  turfas. Caso e ssas áre as se jam
dre nadas, e xiste  o risco de  ocorre r
com bustão e spontâ ne a. Consiste m de
áre as inundáve is sazonal ou
pe rmane nte m e nte , não re com e ndáve is
para ocupaç ão urbana.
P re domínio de  solos muito m al
dre nados com ocorrência de  e xce sso
de  sais ou e nxofre  (G le issolos S alinos
ou T iom órficos). T ais solos são inaptos
para agricultura e  apre se ntam alta
corrosividade  para obras e nte rradas.

1
Am b iente d e pla níc ies
a luvio na res rec entes –
Ma teria l inc o nso lid a d o  e
d e espessura  va riável. Da
b a se pa ra  o  to po , é
fo rm a d o  po r c a sc a lho ,
a reia  e a rgila . Depósito s
d e Pla níc ies d e inund a ção
(em  b a ixo  c urso -b a ixa

energia )
(DCa -Dpb c )

Are ias e  argilas de positadas
e m le itos e  marge ns de
dre nage ns.

(a )
Pla níc ie Aluvio na r

Mate riais inconsolidados, de positados e m
planície s de  inundação de  rios e  córre gos.
Mate riais de  fácil e scavabilidade ,
mode rada capacidade  de  carga, bom
pote ncial para forne cim e nto de  água
(aquífe ro m uito próximo à supe rfície ).
S olos favoráve is para agricultura com
e spécie s de  ciclo curto (N e ossolos
Flúvicos e  G le issolos Háplicos).
P ossibilidade s de  e xtraç ão mine ral de
are ias nas áre as pe rmitidas pe la
le gislaç ão ambie ntal.

T e rre nos de  mode rada capacidade  de
suporte  com níve l fre ático raso,
suje itos a inundaç õe s pe riódicas, não
re com e ndáve is para ocupaç ão urbana
(possibilidade s de  uso com quadras de
e sporte s e  parque s públicos) ou
agricultura pe re ne . N e ce ssidade  de
mante r cobe rtura ve ge tal junto às
marge ns dos rios e  córre gos tanto
pe las e xigências da le gislação quanto
para pre se rvaç ão contra e rosão das
marge ns das dre nage ns ou
assore am e nto do canal de  dre nage m.

DC
DO MÍN IO  DO S

S EDIMEN T O S  CEN O ZO ICO S
IN CO N S O LIDADO S  O U
P O U CO  CO N S O LIDADO S ,
DEP O S ITADO S  EM MEIO
AQ U O S O  O U  MIS T O

P lanície  Fluviomarinha (bre jo) –  P raia de  P orto de  G alinhas, município de  Ipojuca.

d

P lanície  Marinha (re stinga) - P raia de  Toco G rande , município de  Ipojuca.

f

P lanície  Marinha (mangue ) - Rio Capibaribe , município de  R e cife .

c

DCB
DO MÍN IO  DO S

S EDIMEN T O S  CEN O ZO ICO S
BIO CLÁS T ICO S

R e cife s de  are nitos - P raia de  Boa V iage m, município de  R e cife .

g

DCT
DO MÍN IO  DO S
S EDIMEN T O S

CEN O ZO ICO S  P O U CO
A MO DERADAMEN T E
CO N S O LIDADO S ,
AS S O CIADO S  A
TABU LEIRO S

T abule iro - antiga áre a de  e xtraç ão de  mate rial de  e mpréstimo, município de  Jaboatão dos
G uararape s.

h

DSM
DO MIN IO  DAS
S EQ U ÊN CIAS
S EDIMEN T ARES
MES O ZÓICAS

CLAS T O CARBO N ÁT ICAS
CO N S O LIDADAS  EM
BACIAS  DE MARG EN S
CO N T IN EN TAIS  (RIFT )

Colinas e  T alude  - Corte  de  e strada forte m e nte  e rodido, município de  Ipojuca.

k

Colinas - antiga áre a de  mate rial de  e mpréstimo, município de  Ipojuca.

k

DV M
DO MÍN IO  DO  V U LCAN IS MO
FIS S U RAL MES O ZO ICO  DO

T IP O  P LAT Ô

Colinas e  T alude  - corte  de  e strada forte m e nte  e rodido, município de  Ipojuca.

k

DSV P2
DO MÍN IO  DAS  S EQ U ÊN CIAS
V U LCAN O S S EDIMEN TARES

P R O T ERO ZO ICAS
DO BRADAS

METAMO RFIZADAS  DE
BAIXO  A ALT O  G RAU

Tabule iros Disse cados - proximidade s da cidade  de  G oiana, município de  G oiana.

i

DCGR2
DO MÍN IO  DO S  CO MP LEXO S

G RAN IT O IDES
DEFO RMADO S

Afloram e nto de  rochas graníticas - Estrada para o Enge nho G aipió, município do Cabo de
S anto Agostinho.

l

Afloram e nto de  rochas graníticas - Extraç ão para mate rial da construç ão civil, município de
Jaboatão dos G uararape s.

l

DCGMGL
DO MÍN IO  DO S  CO MP LEXO S
G N AIS S ICO -MIG MAT ÍT ICO S

E G RAN U LÍT CO S

S aprólito de  rocha gnáissica - Corte  de  e strada, município de  S ão Loure nç o da Mata.

l

Corte  de  e strada e m canavial forte m e nte  e rodido, município do Cabo de  S anto Agostinho.

k

P lanície  Aluvionar - Rio Botafogo, município de  Igarassu.

a


